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    A história da ficção científica brasileira é comumente dividida em períodos conhecidos como “ondas”.
A COLEÇÃO ZIGUEZAGUE atravessa o tempo celebrando e resgatando a produção nacional de FC, reunindo obras das três ondas da nossa literatura.


    O COLONIZADOR
faz parte da terceira onda.


  




  

    

      
prefácio à coleção
Em mares profundos: Passado e presente da ficção científica brasileira


    


    ANA RÜSCHE


    A COLEÇÃO ZIGUEZAGUE faz um convite entusiasmado: celebrar a ficção científica brasileira. Esse movimento corajoso inaugura a nova década do século XXI, ressaltando uma literatura que enfatiza os usos possíveis da tecnologia e reflete a respeito das decorrências de alterações técnicas em nosso cotidiano, promovendo uma análise sobre questões éticas, morais e sociais.


    Há um efeito didático na própria forma escolhida — uma coleção, uma série —, pois a própria ideia de sequência incentiva que nos aventuremos por páginas ainda desconhecidas, ao mesmo tempo que nos convida ao prazer de ler histórias que já conhecemos. Dispor lado a lado as obras permite ainda que façamos ligações e interpretações cruzadas entre os livros até então improváveis. O que Machado de Assis poderia sussurrar a Waldson Souza? Quais reflexões causam a leitura de um livro de Anna Fagundes Martino seguida de Finisia Fideli?


    O momento atual para que a coleção venha à tona é singular. Passados vinte anos do “ponto de virada”, convenção para se considerar o marco da popularização da internet, observamos um panorama muito diferente ao previsto para o Brasil. Diferente das conjecturas otimistas do início do século, não vimos uma maior democratização a partir da ampliação das formas de se comunicar, fabricar e mercantilizar produtos. Hoje, os ventos autoritários voltam a assolar a planície histórica brasileira.


    De maneira global, a transparência e ampliação democrática também parecem sonhos vencidos — corporações gigantescas, a exemplo Amazon e Google, transformaram-se em caixas-fortes, cujos algoritmos e valores são inacessíveis a quem está do lado de fora da fortificação. Ao contrário, a privacidade e os hábitos cotidianos nunca foram tão devassados, metrificados e processados para resultarem no petróleo refinado dos dados, combustível para os mais diferentes usos da indústria de bens de consumo.


    No Brasil pós-Uber, empregos são extintos e criados em poucos anos, redes sociais centralizam debates em ágoras voláteis, provocando uma instabilidade na maneira de se pensar, comunicar e produzir coisas. Assim, é necessária uma literatura que movimente esses materiais na forma de narrativas e acomode em uma teia de significados possíveis o que não parece fazer sentido. Em uma época na qual a única certeza é a mudança brusca, é fundamental se resgatar a máquina na direção do humano.


    Imaginar um futuro é acertar contas com o passado


    A produção de ficção científica no Brasil pode, inclusive, nos ajudar em um exercício cada mais difícil: imaginar futuros possíveis. O futuro, metáfora para se discutir o tempo presente nesse tipo de literatura, é algo dos mais incômodos assuntos no Brasil. Afinal de contas, para examinar o futuro é primordial compreender de onde partimos.


    “O principal produto da cultura brasileira é o esquecimento”, declara o adágio de Roberto Causo, um dos autores da coleção no posfácio de Fantástico brasileiro (Matangrano e Tavares, Arte & Letra, 2018, p. 270). Se mergulharmos nas corredeiras do tempo, diferente de glamorosas viagens a épocas agradáveis, nossa realidade está mais sombria que o retratado em Kindred de Octavia Butler: ao rumar ao passado, teremos que nos confrontar com a paisagem terrível dos dois genocídios sobre os quais se ergue o país — da população indígena originária e das pessoas negras trazidas à força de sua terra natal, dois extermínios conscientes, apregoados pela noção de progresso que não nos abandona até hoje.


    Diante da magnitude de tal desastre, como é possível pensar adiante? O espelho do atraso colonial em um país que segue ancorando sua economia na matriz agrícola de exportação parece ficar cada vez mais inescapável em nossas projeções futurísticas. Tanto é assim que Dinah Silveira de Queiroz, em seu conto “Eles herdarão a Terra”, de 1960, não consegue projetar uma invasão alienígena que não termine na melancólica devastação das subjetividades e dos corpos terráqueos, muito diferente das histórias de alienígenas estadunidenses, cuja maioria mostra a vitória contra os invasores. O conto integra um dos livros do catálogo da ZIGUEZAGUE.


    Por acomodar materiais tão diferentes e dissonantes — da mudança tecnológica ao atraso colonial —, a ficção científica brasileira tende a ser das mais interessantes, justamente pelas fricções e fissuras que carrega.


    É a cultura da gambiarra. Remendar, improvisar e remixar, ações imprescindíveis, pois a necessidade é a mãe da criatividade. O nosso próprio desmantelamento é que nos abre a possibilidade de se pensar: o que é tecnologia, afinal de contas? Não é à toa que o humor e o nonsense, bastante presentes na ficção científica brasileira, surgem como armas improvisadas para se explicar o inexplicável e retratar o que é tão díspar. Exemplos de saídas para se colocar sob perspectiva a crueldade sistêmica, na difícil tarefa de emendar tecidos sociais esgarçados.


    Panorama de mais de um século de produção


    Com esta coleção, a editora Plutão Livros apresenta um panorama de um mais de um século de produção. Revive e reorganiza a tradição da ficção científica brasileira — trazendo ao papel de luz, edições raras, tesouros, nos presenteando com a lembrança de nós mesmos. Eleger quem nos antecede é projetar quem virá depois do tempo que nos é concedido na Terra.


    A coleção reforça a proposta da nomenclatura das críticas Andrea L. Bell e Yolanda Molina-Gavilán na antologia Cosmos Latinos: An Anthology of Science Fiction from Latin America and Spain (Wesleyan University Press, 2003) — as teóricas procuram contextualizar a produção da América Latina e da Espanha de 1862 ao final do século XX. Em 1987, Roberto de Sousa Causo já havia proposto as divisões “Primeira Época” e “Segunda Época”, mas a proposta de utilizar “ondas” integra a experiência brasileira com maior clareza à história do continente, na qual as ditaduras e alternâncias de poder afetam a produção literária. Assim, a nomenclatura é retomada em pesquisas realizadas depois por nomes como M. Elizabeth Ginway, Ramiro Giroldo e Roberto Causo.


    Viajando pelos precursores da ficção científica, a Plutão inaugurou seu catálogo com Sobre a imortalidade de Rui de Leão, de Machado de Assis. Agora, da Primeira Onda, trará livros como Eles herdarão a Terra, de Dinah Silveira de Queiroz, e Três meses no século 81, de Jeronymo Monteiro, dois nomes fundamentais para o estabelecimento do modo narrativo no país. Da Segunda Onda, A nós o vosso reino e O ovo do tempo, de Finisia Fideli, e Patrulha para o desconhecido, de Roberto de Sousa Causo — pessoas ativas ainda hoje nos círculos das da ficção científica, atuando como bibliotecas vivas de memórias e incentivando novas gerações a produzir.


    Dentro das narrativas mais recentes, a ZIGUEZAGUE procura trazer obras contemporâneas com vozes e assuntos diversificados, sem espaço para monotonia. É importante dizer também que este será um material fundamental para pesquisas literárias a respeito da ficção científica brasileira, concedendo base e substância para estudos futuros. Também auxilia como adubo criativo para narrativas novas que verdejarão.


    A coleção perfaz a função primordial da narrativa: conceder sentido ao que parece não ter sentido algum, tecer teias para a reflexão sobre os tempos, sem deixar de emocionar e divertir.


    Afinal de contas, imaginar histórias é uma das maiores tecnologias da humanidade.


    


    Ana Rüsche é escritora. Seus últimos livros são A telepatia são os outros (Monomito, 2019) e Do amor (Quelônio, 2018). Também é doutora pela Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP, na área de estudos literários e linguísticos em inglês.
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    O maior feito do século se esparramava como um carpete carmim por cima do meio de cultura. E eu não queria chegar muito perto. Por mais impressionante que fosse, a ideia de ressuscitar fungos congelados havia mais de três mil anos era meio perigosa em uma base de pesquisas cujo ar era reciclado.


    O dr. Costa, meu orientador, não parecia muito preocupado com isso quando soltou um gritinho de comemoração e, ainda por cima, abriu a tampa da placa de Petri para olhar mais de perto.


    Quando o conheci, me encantei pelo discurso inflamado sobre a desvalorização da exobiologia enquanto ramo de conhecimento, uma coisa que foi reforçada pelas péssimas condições do laboratório no qual depositei todas as minhas esperanças.


    Tudo não passava de uma estratégia de marketing, dizia ele. Era verdade. Astra S.A., a maior companhia de mineração da galáxia — bom, pelo menos dos sistemas solares conhecidos —, não se importava muito nem com os seres humanos, quem diria com as demais formas de vida do Universo, a não ser que fosse para se gabar do projeto de pesquisa multidisciplinar acerca das ruínas de uma civilização extinta.


    Afinal, quando as ruínas foram descobertas, debaixo de metros e metros de gelo, houve um furor entre historiadores e exobiólogos, e até entre a população comum, sobre uma companhia privada ter posse de ruínas tão importantes simplesmente porque tinha chegado primeiro ao local.


    O local, no caso, era uma depressão transformada em um lago depois de chuvas torrenciais de origem incerta. As mudanças climáticas daquele planeta se encarregaram de congelar tudo muito tempo antes da primeira sonda da Astra S.A. entrar na atmosfera em busca de novos minérios. Quando as operações da mineradora no planeta já estavam estabilizadas, a procura se estendeu para a zona glacial, e assim encontraram o que o gelo escondera durante todas as outras missões de reconhecimento.


    Segundo análises preliminares não tripuladas, as construções eram feitas de uma liga metálica bastante única, o que só podia ter despertado o interesse da empresa. O objetivo era destruir tudo para extrair matéria-prima. Antes disso, porém, queriam fingir que as estavam estudando.


    Fizeram uma seleção aberta para recém-formados em diversas áreas, incluindo uma única vaga para exobiologia, para auxiliar o notório dr. Costa na tarefa de estudar a composição microbiológica da atmosfera local por meio da análise de bolhas de ar presas nas amostras de gelo subterrâneo.


    Ele era uma espécie de celebridade, até para quem não era da área, por causa dos vídeos amadores nos quais interagia com as poucas formas de vida mais complexas encontradas fora da Terra, incluindo esponjas feitas de cristal, massas de geleia flutuantes e “pedras” que, se cortadas ao meio, exibiam um interior de “carne” roxa. Ao menos, era isso que um leigo enxergava.
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